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RESUMO

O trabalho foi desenvolvido em área experimental pertencente a Faculdade de Engenharia - Campus de Ilha Solteira - UNESP, localizada no município de Selvíria-MS, com objetivo de verificar a influência de dois espaçamentos entre linhas (0,45 e 0,60 m) no primeiro ano (safra 1995) e três espaçamentos (0,30, 0,45 e 0,60 m) no segundo ano (safra 1996) e duas épocas de semeadura (1a quinzena de maio e 1a quinzena de julho) no comportamento de cultivares de feijão (Mineiro Precoce, Carioca, IAC Carioca, Carioca Mineiro, IAC Carioca Pyatã, IAC Bico de Ouro, Ouro, IAPAR 14, IAPAR 16, IAPAR 31, IAPAR 57, IAPAR 65, IAPAR 72 E ISA 1). O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso com quatro repetições. Cada parcela experimental foi constituída por cinco linhas de cinco metros de comprimento.

A cultura foi conduzida em sistema por irrigação convencional, realizando no decorrer do experimento as seguintes avaliações: número de vagens por planta, número de sementes por vagem, peso de 1000 sementes e produção de sementes. Os resultados permitiram concluir que a semeadura de maio mostrou- se mais adequada a produção de sementes, dentre os cultivares sobressaíram-se quanto a produtividade, o Ouro, IAPAR 31, IAC Carioca e IAPAR 57, o espaçamento entre linhas a ser utilizado deverá ser em função do hábito de crescimento do cultivar.

Termos para indexação: Phaseolus vulgaris, produção de sementes, espaçamento entre linhas, época de semeadura, cultivares de feijão. 

Effect of Rows Spaced and Periods of Sowing about Beans Cultivars. I. Seed Production 

ABSTRACT 

This research was developed at the Experimental Farm of Faculdade de Engenharia - Campus de Ilha Solteira - UNESP, located in the Selvíria (MS), county Brazil, with the objetive to verify the influence of two rows spaced 0,45 and 0,60 m apart in the first year (1995) and three rows spaced 0,30; 0,45 and 0,60 m apart in the second year (1996) and two periods of sowing (first may fortnight and first july fortnihgt) in the behavior of differents beans cultivars: Mineiro Precoce, Carioca, IAC Carioca, Carioca Mineiro, IAC Carioca Pyatã, IAC Bico de Ouro, Ouro, IAPAR 14, IAPAR 16, IAPAR 31, IAPAR 57, IAPAR 65, IAPAR 72 and ISA 1. The experimental desing used was the randomized blocks with four replications. Each experimental plot was constituted by five rows with five meters long. The culture was conduted under system conventional irrigation. During the condution of the experiments the following evaluations were realized: number of pod per plant, number of seeds per pod, weight of thousand seeds and seed yield. The results obtained allowed to conclude at sowing first may showed more adjusted for the seed yield, in the midst of cultivars saliented how much the produtivity, Ouro, IAPAR 31, IAC Carioca and IAPAR 57, the spaced the rows spaced that will be used most be in function of growth behavior of the cultivar.

Index terms: Phaseolus vulgaris, seed yield, rows spaced, periods of sowing, beans cultivars.

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o segundo maior produtor de feijão do mundo, perdendo apenas para a Índia, considerando todos os gêneros e espécies de feijão. Tomando-se como referência a safra de 1993, as maiores produtividades foram obtidas nos Estados Unidos (1529kg/ha) e na China (1359kg/ha), enquanto o México (636kg/ha), Brasil (635kg/ha) e a Índia (421kg/ha) apresentaram níveis inferiores à média mundial de 673kg/ha (FAO, 1993). Entre as causas apontadas para baixo rendimento obtido no Brasil estão a extrema sensibilidade da cultura a variações climáticas, o uso de sementes de origem desconhecida, implantação da cultura em solos de elevada acidez, a predominância de cultivos associados com outras culturas, população inadequada de plantas e alta sensibilidade à pragas e doenças.

O cultivo do feijão “de inverno” tem despertado nos últimos anos o interesse principalmente dos médios e grandes produtores rurais. Nessa época, a semeadura pode ser realizada de abril a julho, período caracterizado pela ocorrência de dias mais curtos, temperaturas mais baixas e escassez de chuvas, tornando obrigatório o uso da irrigação, sendo que o cultivo nessa época apresenta as vantagens de ter a produção garantida atingindo rendimentos de 1500 a 2500kg/ha ou mais, a cultura torna- se menos dependente dos fatores climáticos, colheita na entressafra e no período seco obtendo produto de boa qualidade, permitindo a produção de sementes certificadas e fiscalizadas, melhores preços e expansão da cultura (Caixeta et al., 1981; Chagas, 1988 e Roston, 1990).

No Estado de São Paulo, Almeida et al. (1975) compararam espaçamentos de 30 e 40 cm entre linhas para o cultivar Carioca (tipo III); concluíram que os produtores devem optar pelo espaçamento maior com o objetivo de reduzir os gastos com sementes e facilitar os tratos culturais, já que o espaçamento de 30 cm entre linhas não apresentou vantagens.

De acordo com Bennett et al. (1977), em feijão da seca, o número de vagens por planta é o componente da produção mais sensível sob alta densidade de semeadura. e quanto maior o espaçamento, maior é o número de vagens e produção por planta, principalmente quando se varia o espaçamento entre plantas, dentro da mesma linha de semeadura.

Em Goiânia (GO), Del Peloso (1988) obteve maiores produtividades de feijão irrigado utilizando espaçamento de 30 cm para o cultivar EMGOPA 201 - Ouro (tipo II) e 40 cm para o Carioca tipo (III) na densidade de 24 plantas/m2. Já em Linhares (ES), Silveira et al. (1990) verificaram que para o cultivar Carioca as maiores produtividades foram obtidas nos espaçamentos de 40 e 50 cm com seis a nove plantas por metro. Em baixa população de plantas, ou seja, espaçamentos mais amplos, a produção individual por planta é maior embora por área seja mais baixa. Aumentando-se a população através da redução do espaçamento, a produção por planta diminui, entretanto existe um aumento na produção por área. O decréscimo na produção por planta é compensado pelo aumento do número de plantas por área. A produção por unidade de área é máxima quando a população é ideal. A partir daí, o decréscimo na produção individual não é compensado pelo aumento de plantas (Pereira, 1989).

Arf et al. (1993) estudando a influência de diferentes épocas de semeadura no desenvolvimento de cultivares de feijão, verificaram bom comportamento de todos os cultivares utilizados e as época de semeadura de 20 de maio, 10 de junho e 01 de julho propiciaram a obtenção de maiores produtividades.

O trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de espaçamentos entre linhas e épocas de semeadura no período “de inverno” no desenvolvimento e produção de sementes de feijão de diversos cultivares, na região de Selvíria (MS).

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram instalados e conduzidos a nível de campo, durante os anos de 1995 e 1996, na época “de inverno” na Fazenda de Ensino e Pesquisa da Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira - UNESP, localizada no município de Selvíria (MS). O solo do local é do tipo latossolo vermelho escuro, epieutrófico álico, textura argilosa. A temperatura média anual da região é de 23,5°C, altitude de 335m, latitude 21°22’S e longitude 51°22’W, precipitação média anual de 1370 mm e umidade relativa entre 70 e 80%.

O solo foi preparado através de uma aração e duas gradagens, aplicou-se o herbicida trifluralin (800g/ha de i.a.) na véspera da semeadura. Após a abertura dos sulcos realizou-se a adubação dos mesmos com a aplicação de 250kg/ha da formula 04:30:10 de acordo com as características químicas do solo e as recomendações de Raij et al. (1985), sendo que após a incorporação do fertilizante realizou-se a semeadura manual dos cultivares, colocando-se 24 sementes/metro linear, para todos os espaçamentos.

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com os tratamentos, no primeiro ano de cultivo (1995), constituídos pela combinação de duas épocas de semeadura (1a quinzena de maio e 1a quinzena de julho), dois espaçamentos entre linhas (0,45 e 0,60 m) e quatorze cultivares (Mineiro Precoce, Carioca, IAC Carioca, Carioca Mineiro, IAC Carioca Pyatã, IAC Bico de Ouro, Ouro, IAPAR 14, IAPAR 16, IAPAR 31, IAPAR 57, IAPAR 65, IAPAR 72 E ISA 1) com quatro repetições.

No segundo ano de cultivo (1996) os tratamentos foram constituídos de maneira semelhante ao ano anterior, acrescentando- se apenas o espaçamento entre linhas de 0,30 m. As parcelas foram constituídas por cinco linhas de cinco metros de comprimento, sendo considerado como área útil as três linhas centrais, desprezando-se 0,5m em ambas extremidades, como bordadura.

Aos dez dias após a emergência, foram realizados desbastes para atingir o estande desejado (12 plantas/metro), para todos os espaçamentos. A adubação nitrogenada de cobertura foi realizada aos 25 dias após a emergência aplicando-se 50kg/ha de N (sulfato de amônio). Os tratamentos fitossanitários foram realizados visando o controle preventivo das principais pragas e doenças da cultura na região.

No decorrer do período experimental foram avaliadas as seguintes características: número de vagens/planta (relação entre o número total de vagens e o número total de plantas), número de sementes/vagem (relação entre o número total de sementes e o número total de vagens), peso de 1000 sementes e produção de sementes (após o arranquio manual de todas as plantas de duas linhas de cada parcela experimental e sua secagem ao sol, as mesmas foram submetidas a trilhagem manual, sendo as sementes pesadas e os dados obtidos, transformados em kg/ha a 13% base úmida).

Os resultados obtidos para as várias avaliações realizadas, foram submetidos a análise de variância, segundo o esquema de análise conjunta de experimentos em parcelas subdivididas (Campos, 1984). As médias originais foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados referentes aos quadrados médios do número de vagens/planta, número de sementes/vagem, peso de 1000 sementes e produção de sementes encontram-se na Tabela 1.

Nota-se (Tabela 1) que para o número de vagens/planta não houve influência significativa da época de semeadura em nenhum dos dois anos de cultivo. Os cultivares apresentaram efeito significativo sobre essa característica nos dois anos de cultivo e a interação época x cultivares não tiveram efeito significativo em nenhum dos dois anos de cultivo. Os espaçamentos utilizados no estudo apresentaram efeito significativo apenas em 1995 e as interações época x espaçamento e cultivar x espaçamento foram significativas apenas em 1996.

Em relação ao número médio de sementes/vagem nota-se na Tabela 1 que a época de semeadura teve influência somente em 1996. Os cultivares apresentaram efeito significativo nos dois anos de cultivo, sendo que a interação época x cultivares teve efeito significativo somente em 1996. Os espaçamentos entre linhas e as interações época x espaçamento e cultivar x espaçamento não apresentaram efeito significativo nos dois anos de cultivo.

Nota-se na Tabela 1 que a época de semeadura teve efeito significativo no peso de 1000 sementes somente em 1996, já os cultivares e a interação época x cultivar apresentaram efeito significativo nos dois anos de cultivo. Em relação ao espaçamento entre linhas utilizados e as interações época x espaçamento e cultivares x espaçamento não apresentaram efeito significativo sobre o peso médio de 1000 sementes.

Observa-se na Tabela 1 que a época de semeadura em 1995, influenciou na produtividade da cultura do feijão, ocorrendo ainda efeitos significativos na interação entre época x cultivar e a não influência do espaçamento entre linhas. Em 1996, a época de semeadura, os cultivares utilizados e as interações época x cultivar e época x espaçamento influenciaram na produção de sementes.

TABELA 1. 
Quadrados médios do número de vagens por planta, número de sementes por vagem, 
peso de 1000 sementes e produção de sementes de cultivares de feijão, semeados em duas épocas, 
dentro do período “de inverno” e dois anos de cultivo.
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Verificando o comportamento dos cultivares na Tabela 2, nota-se que em 1995 os que apresentaram os maiores números de vagens/planta foram IAPAR 14, IAPAR 16 e Ouro com 12,76; 12,03 e 11,74 respectivamente, porém diferindo somente do Mineiro Precoce (5,93) e ISA 1 (5,85). Em 1996 o cultivar com o maior número de vagens/planta foi o Ouro, com uma média de 8,33, diferindo significativamente somente dos cultivares ISA 1 (4,35) e Mineiro Precoce (4,12). A diferença entre os espaçamentos em 1995 pode também ser observada na Tabela 2, onde o 0,60 m com uma média de 10,77 vagens/planta foi superior a 0,45m (8,55). Esses resultados estão de acordo com aqueles observados por Arf et al. (1992) e Bennett et al. (1977) onde semeaduras mais amplas aumentaram o número de vagens/planta.

Em 1995 o cultivar que apresentou maior número médio de sementes/vagem (Tabela 2) foi o Carioca Mineiro com uma média de 5,34, diferindo estatisticamente somente do ISA 1 (4,31), IAC Carioca Pyatã (3,96), Mineiro Precoce (3,90) e IAPAR 14 (3,88), o qual também foi o que apresentou o menor número de sementes/vagem. Em 1996 o cultivar com o maior número médio de sementes/vagem foi o IAC Carioca com média de 5,02, sendo que este diferiu significativamente somente dos cultivares IAPAR 14 (3,96), ISA 1 (3,57) e Mineiro Precoce (3,36), que neste ano apresentou o menor número médio de sementes/vagem.

Na Tabela 2 nota-se que em 1996 a semeadura na primeira quinzena de maio apresentou maior peso de 1000 sementes (247,9g) em relação a da primeira quinzena de julho (228,6g).

Em 1995 e 1996 o cultivar que apresentou maior peso médio de 1000 sementes foi o Mineiro Precoce com peso médio de 450,5g (1995) e 468,9g (1996), seguido pelo ISA 1 com valores intermediários nos dois anos de cultivo e os demais apresentaram valores variando de 182,7g para o Ouro (1996) a 249,4g para o IAPAR 16 (1995). Com relação aos espaçamentos entre linhas houve uma tendência dos menores espaçamentos produzirem na média sementes com menor peso, tendência também verificada por Arf et al. (1992).

Os valores referentes a média de produção de sementes (Tabela 2) mostram que em 1995, a semeadura realizada na primeira quinzena de julho com média de 2076kg/ha, teve produção de sementes superior à obtida na primeira quinzena de maio que apresentou média de 1735kg/ha e em 1996 foi observado o inverso, 1246kg/ha em julho e 1758kg/ha em maio.

TABELA 2. 
Valores médios do número de vagens/planta, número de sementes/vagem, 
peso de 1000 sementes (g) e produção de sementes (kg/ha), de cultivares de feijão semeados em duas época, dentro do período “de inverno” e dois anos de cultivo.
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Os valores médios das interações significativas entre época x espaçamento e cultivar x espaçamento para o número de vagens/planta encontra-se na Tabela 3. Observa-se que na interação de época x espaçamento houve efeito significativo entre espaçamentos dentro das época onde os maiores valores médios de número de vagens/planta foram obtidos nos espaçamentos de 0,45 e 0,60 m na semeadura realizada em maio e no espaçamento de 0,60 m na semeadura de julho. Para a interação época x espaçamento, o desdobramento espaçamento dentro de cultivar, mostra que o maior número de vagens/planta foi obtido no espaçamento de 0,60 m para a maioria dos cultivares, enquanto que no desdobramento cultivares dentro de espaçamentos pode-se observar o destaque do IAC Carioca e Carioca Mineiro no espaçamento de 0,30 m, Ouro no espaçamento de 0,45m e IAC Carioca e Ouro no espaçamento de 0,60 m, apresentando os maiores números de vagens/planta.

Na Tabela 4 estão os valores da interação significativa entre época x cultivares referente ao segundo ano de cultivo (1996), para o número médio de sementes/vagem. Nota-se que houve apenas variação de cultivares dentro de cada época, onde o Mineiro Precoce e o ISA 1 apresentaram os menores valores de número médio de sementes/vagemm, nos dois anos de cultivo.

Resultados semelhantes foram observados por Lemos (1995), que verificou diferenças entre cultivares para o número de sementes/ vagem.

O desdobramento das interações significativas para o peso de 1000 sementes entre época x cultivar nos dois anos de cultivo estão apresentados na Tabela 5. Observa-se que houve efeito significativo apenas para o cultivar ISA 1 no primeiro ano de cultivo (1995), onde a semeadura realizada na primeira quinzena de maio propiciou a obtenção de sementes mais pesadas.

Quanto ao desdobramento cultivares dentro de época, o comportamento foi semelhante nas duas épocas e nos dois anos de cultivo, onde o Mineiro Precoce apresentou os maiores valores de peso de 1000 sementes, o ISA 1 valores intermediários e, os demais menores valores.

O desdobramento das interações significativas época x cultivares e época x espaçamento sobre a produção de sementes, podem ser observados na Tabela 6. Verifica-se em 1995, que nas semeaduras realizadas em maio, os cultivares IAPAR 31, Mineiro Precoce, Ouro, ISA I, IAPAR 16, Carioca Mineiro, IAPAR 14, IAPAR 57, IAC Carioca e IAPAR 65, variaram de 2052 a 1568kg/ha, não difererindo entre si quanto ao rendimento de sementes, na semeadura de julho os maiores rendimentos de sementes foram obtidos pelos cultivares Ouro e IAPAR 31, com média de 2696 a 2582kg/ha, respectivamente. Em 1996 observa-se a diferença entre épocas para os cultivares, sendo que somente os cultivares IAC Carioca Pyatã, IAC Bico de Ouro, Ouro, IAPAR 14 e IAPAR 57 não diferiram nas épocas. Na semeadura de maio, o cultivar mais produtivo em 1996, foi o IAC Carioca (2123kg/ha), o qual não diferiu do Carioca, IAPAR 57, Ouro, IAPAR 31, Carioca Mineiro, IAPAR 14 e IAPAR 65 que variaram de 1978 a 1731kg/ha, e para julho o mais produtivo foi o IAPAR 14 (1558kg/ha), que diferiu somente do IAC Bico de Ouro, Mineiro Precoce, IAPAR 57, IAPAR 72, IAPAR 16 e ISA 1, que variaram de 1061 a 902kg/ha.

TABELA 3. 
Desdobramento das interações significativas época de semeadura x espaçamento e cultivares x espaçamento da análise de variância referente ao número de vagem/planta para 1996.
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TABELA 4. 
Desdobramento da interação significativa entre época de semeadura x cultivares da análise de variância referente ao número de sementes/ vagem em 1996.
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Em geral, verificou-se que os cultivares mostraram estabilidade produtiva em semeaduras realizadas na primeira quinzena de maio, ou seja, as condições ambientais prevalecentes no decorrer do ciclo do feijão semeado em maio foram estáveis.

Nas semeaduras da primeira quinzena de julho ocorreram fortes variações na produção de um ano para outro, o que se deve provavelmente à flutuações climáticas no decorrer do ciclo cultural entre um ano e outro, ou seja, em 1996 ocorreram condições climáticas desfavoráveis, que ocasionaram um maior abortamento de flores e vagens. Stobbe et al. (1966) constataram que o termoperíodo ideal para a produtividade máxima em feijão situa-se em torno de 29,5/21,0°C (dia/noite), sendo que temperaturas relativamente baixas podem reduzir o rendimento de feijão, provocando abortamento do órgão reprodutivo masculino.

Davis (1945) afirma que a temperatura é o fator climático que exerce a mais forte influência sobre a porcentagem de vingamento de vagens. Há evidências que baixa temperatura pode reduzir o crescimento dos ramos, por inibir o desenvolvimento de gemas das quais estes derivam (Andrews & Hardwick, 1981) e isso não é conseqüência do efeito da temperatura suprimindo a translocação de água, metabólicos nitrogenados ou carboidratos, procedentes do resto da planta, como sugeriu McIntyre (1973). O crescimento do tubo polínico é também retardado com a temperatura inferior a 16,7°C, ocasionando redução no vingamento de sementes; da mesma forma, a temperatura baixa, em especial a noturna, ocasiona o abortamento de óvulos (Farlow et al., 1979 e Dickson & Boettger, 1984).

Verifica-se na Tabela 6 que para época dentro de espaçamentos em 1996, ocorreu efeito significativo apenas para 0,45m, onde na semeadura de maio a produtividade foi superior. Com relação ao desdobramento espaçamento dentro de época, a maior produtividade em maio foi obtida em 0,45m, seguida por 0,30 e 0,60 m respectivamente. Na semeadura realizada de julho as maiores produtividades foram obtidas com 0,30 e 0,45m de entre linhas.

TABELA 5. Desdobramento da interação época de semeadura
e cultivar da análise de variância referente ao peso de 1000 sementes.
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Cultivares 1995 1996
1 Quinz maio 1 Quinz. julho 12 Quinz. maio 1 Quinz. julho

Minerio Precoce  477.1a 42380 49130 446,500
Carioca 278 de 2330 cde 2063 de 2089 cdef
IACCarioca 2182 feh 2345 cde 190.5 el
Carioea Mineifo 2082 ho200L0  ghi 2144 od
IACCarPyald 2291 def 2209 cdef 217 cde
IAC Bico de Ouro 2123 gh 2026 hi
ouro 288 gh 1989 i
IAPAR 14 12 d 1959
IAPAR 16 2361 © 1795
IAPAR 31 270 de 2030 ef 1852
IAPAR 57 251 de 056 4 a2 c
IAPAR 65 2074 h 239 de 2014
IAPAR 72 244 el D174 1T
1541 3988 ba 3756 b 3875

68.7 574

147 220

cguidas pela mesma llra, miniscula na coluna ¢ maitscula ra linha, mo diferer entre
si, pelo teste de Tukey a





TABELA 6. 
Desdobramento das interações significativas entre época de semeadura x cultivar e época de semeadura 
x espaçamento observadas na produção de sementes nos dois anos de experimentação.
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1#Quinz maio 1% Quinz. julho 1* Quinz. maio 1* Quinz. julho

Minerio Precoce  2034ab 1777 de 1543 cdA 1043 dB
Carioca 1526 bede 2019 cd 1978abA 1197 bedB
IAC Carioca l649abede  2430abc 21234 1278 abedB
Carioca Mineiro  1777abede  2185abed 1804abodA 1255 abedB
IACCar Pyl 1427 de 2149 bed 1672 bed  1464abe
IAC Bicode Ouro 1371 e 1813 de 1669 bedA 1061 cdB
ouro 2004abe 26961 1882abc 1549 b
IAPAR 14 1766abede 1983 od 1741abed 1558 ab
IAPAR 16 1847abede 2123 bed 1665 bedA 950 d B
IAPAR 31 205 25821 1859abcA 1295 abedB
IAPAR 57 Is2sabede 2033 od 19303be 1043 d
IAPAR 65 1568abede 1783 de 1731abedA 1206 bedB
IAPAR 72 1493 cde 2120 bed 1561 cdA 1002 dB
ISA | 1950abed 1368 o 1441 dA 902 B
Espagamento

030 1748 b 13300

045 193624 127408
0.60 1589 ¢ 1134 b
DMS 5% D(C) 50428 440,48

DM 5% C(D) 52542 409.92

DMS 5% D(E) 600,79

DMS 5% E(D) 132,10

Mdias seguidas pela mesma letra, miniseula na colin < maitseula na limha, mho dierem enire

si, pelo teste de Tukey a




CONCLUSÕES

Com base nos resultados obtidos e nas condições em que se desenvolveu o experimento, pode-se concluir que:

- a semeadura de maio mostrou-se mais adequada a produção de sementes;

- entre os cultivares, sobressaíram-se quanto a produtividade, o Ouro, IAPAR 31, IAC Carioca e IAPAR 57;

- o espaçamento entre linhas a ser utilizado deverá ser em função do hábito de crescimento do cultivar.
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